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U.uA <las mais salientes feições dc~te j•ll'
nal (! a opinião, sobre os meios e comli
çõci; a empregar para a. consccu~ilo da 
pro.~pcridadc moral, material e econo111i
Cl~ dcst:~ colonia. Temos jú. aprC!'eutndo 
alguns o.lvitrcs sobre melhoramentos de 
l'econhecidr~ necessidade e vantagem pa
ra Macau. 

Não obtivemos ainda os dados estatis
Licos, que pedimos para o tlescuvol vimcm
to de nos~as questões, mas em quanto os 
11il0 conseguimos, . não devemos deixai· 
comtudo de trnta1·, o.incl!L que não com 1\ 

pr('Ci~a proficicncia, do que pOl!i'la intc
rcsMat· a esta terra, voltando mesmo a al
~uns dos assnmptos, de qucjíL temos folia
do, poiR é dc\•e1· do. impren:;.'\ não perder 
de \'ist:i as uteis medidas aprc>cntadas, 
até qnc finalmente se verifique a rcali
~ac;ao dcllas; sendo certo tambem que, 
ainda. mesmo depois de realisadas, ó mis
ter fuzcr todas as indicações tendentes 
·~ adaptai-as aos tempos, e consegumLc-
111c11to iís mucfanças, que n.caso se forem 
operando no estado da colonia. 

!<'aliando (tccrca de Maco.u, disl<cmmi 
jí~ que os nos~os antig08 prcucccu801·c.,, 
lorm1mlo esta terra cm uma cidade im
portante pelo commercio, não curo.ram 
dt~ J<Ortc dos vinclo~·os, sacrificando o 
futuro ao presente; e obsen·amos que 
com n. mudança das instituições havium 
por con,cqucncit\ mudado as ideal', e que 
hoje, constitucionacs e lin·ei<, devíamos 
i<acrificar o bezerro à'ouro do egoismo no 
alt:w d:i pah'ia, para cada um, dentro da 
:<mi csphcra, esforçar-se por engrandecer 
c8!n bell1i parte da monn.rchia portngucza. 

O cspl1·ito de associaçi'io, jr\ pam fo1r.cr 
de Mac1111 uma verdadeira prn.ça de com-
111crc.io (lOI' todos os meios de que possa 
tlispor, jít para abrir fontes ele instrucçito 
puhlicn nos dois ~exos, j{\ para fundar 
pelo menos um e~tabclccimcnto de pie
clailc e de soccorros mutuos sobre a vida, 
-é o grande fim o. que todos devem pro
por-se, porque, alcançado que fcja e-te 
di'$Ülcratum, os melhoramentos materiacl' 
hiio de vir ~xpontaneamentc como sua 
11atural conscqucncia.. 

Ji\ th·cmos occasiào de dizer que nos 
pnizc11, onde se sabe comprcbendcr 1i di
gJt icla<lc e opuleucia, a que o principio 
de associação póde elevar um povo, se 
abrom por toda n. parte aq uelles ostabc
lcci mcn tos, que a moderna civili~nçito 
aconsclhn como poderost\ nlavanca, pnm 
o gcncro humnno erguer sobre si e sobre 
seu8 filhos e demais descendentes uma. 
just.'\ e verdadeira felicidade. 

Ai,'Om acaba de chegar a. i\Iacnu um 
projecto de esbttutos 'para a Socicdwle 
Podugueza de segu1·08 mutuos sobre a vida, 
administrada. pelo Monte pio geral de 
Lisboa. 

Lemos os artigos deste projecto, e a. 
!jua leiturn. realmente mais nos anima. a 

instar que se funde um monte pio geral 
nesta cidade. 

Os lilhos de Macau, que se acham dis
persos pelas proximas terras estrangei
ras, quilo gostosos deveriam viver, saben
do que do producto do seu trabalho es
tavam preparando um soccoro e ampa
ro futuro para. as suas familio11, ~cm que 
esse o bolo sagrn.do lhe flzc~sc falta no 
prcfiente. E demais, o. pmticii desta 
grande virtude o. todos deve dulcifico.r a 
cxistcncia.'. 

Ahi estão as familias dos militares, 
dessa classe tão importante, e indispcn
savel mesmo, não só nestas parngens, mas 
cm toda a parte onde lrn povo digno 
deste nome, e a muitos dos quacs, como 
j1í. por duas vezes lamentamos, uno che
ga mesmo o soldo pam. a aliment.'\Ç<l.O de 
cada dia, com aquella. dccencia que a ~o
ciedadc lhes exige, e aquclla. regularida
de qne carecem para bem desempenhar 
o serviço de que esti\o encarregados; re
petimos, ahi eskw esRas familias que, pe
la morte de seus chefes, muito podiam 
aproveitar com ossoccorrosquegarnntcm 
c~tas boas instituições, sem ser neccssa
rio onerar a. sociedade com 1mbscri1lçõcs, 
quntiro qno magõa n. vista e opprimc o 
coração, principalmente com a lembran
ça de que aquclla. familia pertencia a um 
homem, que, depois de prestar grnndi!s 
serviços á sociedade em toda a Qua vida, 
morreu, entregando suo. familia (18 gar
ras aduncas ela miseria.. 

O projecto dos o.it.'\tu tos, a que nos 
referimos, csbí. ftrmado em solidas bases 
para garantir toda a confiança aos sub
sc1·i:pt<>rcs, i11teressados, e segurados. 

Os s11oscripto1·es são as pcssoM, que en
tritm no cofre ela associn.çilo com certas 
quantias, debaixo ele determinadas con
dições. 

Os interessados são os que segundo o 
contrato, podem ter direito {~ hcrnnço. e 
mais beueficios do seguro. 

Os arguradoJJ podem ser represcntn.dos 
por uma só vida ou pe11.~oa, ou consub
stanciarem-se em duas vida!! ou pessoas. 

A noticia deste projecto j:\ se acha na 
folha official de Macau. E mais uma 
bclla instituição, que se trata de juntar 
ás muitas desta ordem que ha cm Lisboa, 
e cm tod!\$ as prQvincias de Portugo.l. 

Tão saluix'bre.s são os seus resultados, 
que por muito que se accummulcm, estes 
estabelecimentos nunca são de mais. 

Este caminhar grandioso de um povo 
traduz-se no conhecimento que e~se povo 
tem de si proprio, na. luz brilhante da 
civilisação, e nos sentimentos mais gran
des e generosos, que podem ornar o com
Ç!lo humano. 

E quando o povo portugucz se va.c com
penetrando cada vez maii; de sua miss:lo 
na qualidn.de de povo civilisado, não po
de Macau ficar indifTcrcnto a esse pro
gresso, o. essa condiçãO gradiosa do se
culo que atravessamos, porque Macau 

tem intelligencias e illustrnçõcs, e é uma. 
das mais bellas colonias ele Portugal. 

A administrnção pódc fazer muito, 
mas é necessario contar com a boa von· 
ta.ele e auxilio dos administrn.dos. 

O actual ministro dos negocios da ma
rinha e ultramar, esse rcspeit.•wel perso
nagem, que tem consngrado todo o seu 
ser ao bem do paiz, não cessa de empre
gar todos os meios, de que um illustrado 
ministro póde dis1>ór, para melhorar o 
estado das nossas colonin~; e Macau tem 
o melhor governador que se podia dese
jar. Mas é mister quo nas proprias lo
calidades haja scrios cstndos sobre o que 
convem fazer-se, e tentativas uteis da 
parte dos cidadão~, que ~e acham habili
tados com os meios e os dotes da intelli
gcncia. 

Pelo que nos re~peita, não nos poupa
remos em fazer indicnçõcs de quantos 
meios possamos achar conducen tcs ao en
grandecimento desta wrra. 

M. nx CASTRO Sor.A10. 

HAvENUO tra.nscripto o .Jornal do Oom
mercio, de Lisboa,-ccrtnmcntc a pedido, 
-algumas lamento.veis corrcspondcncias 
de Macau, lit~ tempvs publicnclrui no Dai
l!J Press de Hongkong,-folgf1mos nós de 
copiar a resposta. que no mci>mo jornal 
lhes foi dirigida, pois nos agrada sobre
modo ver que a imprcn&'l. lisbonense sa
be dar ás baixas ruanifo~tações d'intrigas 
e pequenices locaes, embora dist.'\ntes, o 
valor que cllas de lacto merecem. 

A illustradt\ maioriii dos cidadilos de 
Macau estiimos certos quo repclliu com 
desgosto a letra nojosa. d'essos corres
pondencias; e. o est1·11ngcirismo de que 
fall1> o. respos ta. é, felizmente, muito me
nos geral na. colonia do q 11c poderia su p
por-se ao longe, cm vista elo taes speci-
111e11s. 

O correcth-o é porem merecido, e 
apraz-nos applaudi-l'o· 

Tem ,-iodo ha dia• publicadi> oo J,,,..,,1 ® ..,,,._ 
mm:io uma serie de cortu rc'<'obidas de ;\Jacou. e 
tr:mscriptas do Da17y Prr••. Pelo c.<tylo ,das cart..S 
e natureza dn folha a que originoriamente se dirigiu 
o correspondente, pareco que nnda t~o de<lembr:id(\ 
da lin1,'1la materna come da sua 1111~ão, considerando 
que esta não pMSa do Macau, o quo M•enu não faz 
parte integr:i.nte da monarchia portugueza senão 
quando precisa da mclropolo. 

Sem tratar dos outros ns~umptos da corre~-pon· 
dencia, que apen:li! dizem rc•pcito n bem irrcftccti
dos e calumnioso• de ... rogos de insignificantes intri
gas locoes, mencionarei ó seguinte singubr e signifi
cativo período da c.uta hoje publicada: " Até ulti
mamente o gorcruo da mctropole acoba de ordenar 
"oulro ""que aunual de p<'rlo :lfl:OOOSOOO pora aju
" dai-o em ccrt:ls cotuitru~~, iono•a~ões, e :t.cqUÍ· 
"l!ições no an<enal da marinha de Li-boa ! Que te
" mos 116s que fazer com o al"cnol da marinha de 
" Lisboa, qu:mdo ~fac•u corccc de mil melhoro.meu
" tos neccss:t.rios e iodi!pt:n~.axei!t? n 

O correspondente C"JD~'Ccll muito dcpre,.<:i. que 
1ilacou ainda h:i. pouco tempo recebia de Lisboa por 
subvenção do governo G:OOO libras annuaes, •OCCOr
ro a que deve o seu .. ctual d<'•cnvolvimcnt<>; eaquc· 
ce ru; sommas quó o Mbnbol~oimcnto ficou dc,·cndo, 
e devo ainda, pol(IS dc.spozru; foitn3 c1u Goa com os 
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soccorros que d'alli so lho onoiaram quando foi o 
desaslrc do governador Amoral ; esquece que a fra
ternidade com as oulr18 provincioa lhe é obrig~iio; 
esquece 6nalmcoto que ainda assim o majqr f10rl• do 
seu a~ual nrndimcnto 6 applie&da a obra de utilida
de looal, que poderei citar-se quirerew. 

Singular doutrina seria que as coloni .. poim.,,. 
receber d08 cofrtti centraes do Estado a...Wtados au· 
xilios, e flio "-"'"' contribuir para as despesas 
commullll. Representariam então e:rclusinmento 
um ODWI. Não fariAm parto da mooarchia, senão 
para gastarem. Depois de llOOOCrridu, entbeM>ura
riam para li. Nem IMlqUCr se julgario.01 em rela~ões 
eatreita.s, como quer o correapondeotc, com a mari
nha que as protege o u corumunica. Que nação 
pl'Uica tal? Que juiAo o aocMelha t Em que noções 
de patrio!Ü!mo o justi~a se fundam t.ão estravagan· 
tea preten\JÕel ? 

RIL em Macau, dicom·me, quem se esqu~a de 
que é portugues, e tom as obrigt\)Õel pertencentes a 
todos os portugue&OB. D'osw amostna vejo que 
é verdade. Cumpro liavcr cuidado. Se cose.. indi
viduos levaNCm muito longo a indiscripção, seria cu 
aqui incessante em clamar ao S°verno, e comigo 
quatro milhões de homens: " fazei sentir a quacsquer 
"degeuerados que, se Portugal vivo ainda para lhes 
u accudir 1.1u neces.'lldadcs, não mcuos vive para os 
"manter naa condi96os da oommuuidarlo 1" 

NOTIOIAS DIVERSAS. 

Ensaios brP,hantes.- Tomo• 'luvido dizer 
que a distinoto sociedade dos amnt""'• que eo ondnm 
ensaiando, para ropro•ontur no thnntro do D. Pedro 
P' na noite de 3 do jnuoiro proximo, vão brilhante· 
mente no desempenho de sous papeis. 

AMim o MperavamOIJ, como o esporava e deseja· 
va a boa B<>Oiedade do Macau. 

Aneiamo·, poi•, o momento do podermo.• dor-lhe.• 
os no.."l!OS sinceros parabens o devido.. applau80ll. 

Visitador importante.-Obegou a esta ci
dade no vapor d• carreira do Hongkong no dia 22, 
e regre._"l!Ou em 23, o dietincto eogonh•iro o ar. Ro
bi•on. 

Este cavalheiro, veio ba pouco de Tnglater1'11 com 
u ma~ notaveis reoommendac:68, o oommiflSionado 
por acreditadu casas de Londres de constru~ões 
maritimaa, para se encarregar de qualquer obra d..,. 
te genero ua China, o em t.Odoa 06 portos, por onde 
vae~odo. 

.Nas poucas horu qno C8lc•e em ~JaMiu, to•o vo
cuiio de ir observu o cant.l do rio e o banco da 
ra<à, e deu o seu paroocr sobro o modo do melhor 
remo•cr 06 cmbara~e que ali existem, cujo tn.ba
lho achou de facil realisa~õo. 

Segundo ouvimo. dizor, o Exmo. Govem•dor 
apreciou dcvidamenUt o teu jUflto merecimento, e 
06 que o trataram, oonsiderarnoHJO debaixo das 
melhores impressõe8. 

Agora dizcm·noe quo irá a Shnngac e a Pekim. 
Ainda bem.-Sabemos que j~ so fizeram os 

de,•idos l'<)par01J ua OMll, quo amençnva dcl!Obnmento, 
e para que obnmntnos a nt teoçilo do quom compottia, 
no numero nnterior dosto jornol. 

Louvamos a promptidilo na providonoia, o folgo. 
mos de ter sido attcndidos na indio"çilo que fize
mos. 

Reinoidenoia.-Oontinurtm •• ~uoixa.• do al
guns dos n081loe ossigoaot.cs desta cidade, contra 
o mau ecrvi~o doe c•lí1, cnoarrog•dos pe)a camara 
municipal de levarem o li:ro das ons.'\8 para fóra da 
cidade, o jil aceusam a camara do niio ter tomodo 118 
necessarias providcnciu do nugmentar o numero do 
tllk•, para <1uo não h•ja folias. 

Nów, achando justM estas ~uciias, pedimos a ca
mua, cm nomo do bem/.ubhco, que se não doseui
de em tornar a medi a profioua, augmontaodo 
aqnelle peosoal. 

Occurrenoiaa p<>liol.aes.-Foram presos 
m• chiou, chamad06 'Cheng·pio, Cbum-cáo, e Sai
cam. A prisão do primeiro verificou-se em 18, e 
foi remettido 6 pr0<>uratura cm 19, por .. r.ar me
cheodo na port" do senado fóra de horas; e a pri· 
sãod06doitultimoe tovo Jogar em 21, ecndo romet
tid09 A pr0<>uratura em 22, por haver recabido nelice 
a suspeita do roubo do um armario, uma colcha, o 
uma caixa com alguna objeclo8 dentro Jl"ra fumar 
opio. 

O primeiro destes ultimo. havia já sido rcmettido 
out1'11.9 vezes á pr0<>uratura por crime de roubo, o o 
eegundo já havia sido oaatigodo na nlf•odoga com 
cem varadaa, o romottido ao mandarim. 

Havia.se encontrado um& pequena embarcação 
em ostado de abandooo1 o di• a parte da polioi& que 
at.' embarcação se aoba faicndo tanta ngua, quo 
.oorro risco do ir ao fundo. 

Foram cmbargndas duaa embarcações, uma por 
ordem do E:rmo. <Wvornador, o outrn por oft'cito do 
uma requisição do sr. procurador do senado, 
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SOIREE. 
No dia 20, anniversario natalício do sr. J ui• do 

Direito J oão Ferreir:• Pinto, houve 4 noite em cosa 
de s. sa. uma llJlréo dançante. Estava ali • ~ 80· 
ciedado de Macau. Eram perto de 40 as senhoras, 
entre u quaes se notavam olgumas eenhoras ostran· 
geiras; e cerca de 50 os canlheiroa, em cujo nume
ro lambem havia varios estrangeiros. As •alas es
tavam com singeleza, mas elegantemente decorada... 

Achand<>-se all!ente a e:rwa. eapo@& do sr. dr. J oél) 
Ferreira Pinto, foi a e:rma. sra. D. Florentina Car• 
nlbo Cuneiro, esposa do sr. Bernanlo Este•io 
Cimeiro, quem fos as honras d& casa para com u 
eeuho1'11.9. 

lu estimo.veis qualid&des, tanto desta dama, como 
do sr. Ferreira Pinto, deram um realce esp<!Ci•I 
'qoella agradavel reunião, que correu animada, • is
tosa e brilhante. As l4ikUa das damas eram l'Ím· 
pies, mas parece que por nm espricho singular ri•a, 
li.savam em elegancia. 

Depois do chá, rompeu o baile por uma quadrilha 
de contradanças, seguindo-se·lhe 1111 UJa/101, 118 pol
ka1, limM'rot, etc. Oh 1 como era bello ,•er "'luelle 
turbilbiio de vida, de delicias e de amor 1 

Mos essas mimosas flores, quo veoojam quasi 08· 
oondid8J!, e que ali vimos juntas, como que n'um 
uméoo jardim1 não eram só interessantes nn dança, 
cram-u'o t•mbem nos iutervallos, para quom a~ 84· 
bin contemplar. 

Myriada de sorrisos aogelicos pairavam por sobro 
o ambiente embalsamado daquclle onsis do fr•!í'ª" ' 
oins, que encontramos nos ur1dos desertos da vida. 

Aqui estava a virgem singela o olcgnnte, como 08 

clr.gnntes de Raphael. Ali se via a doma eepirituo· 
sa, como a israelita de Florian. Acolá o mais alem 
se contemplava. em outras damas um mixto do serie· 
dado e riso, um porte soberano, mM lêdo o pra1en
teiro, que ao mesmo tempo exoita•a respeito e ad· 
miraçio. 

Uma joven e illu.strada pooti•• maeoemie se acha
va tam bem ali, e algwl8 cavalheiros, cheio o cora· 
ção do poesia, tivtnm a ' eotura de conversar, t0bre 
a mais bella das bellas artes, com a mimos,, !ilha 
da.• Musaa. 

Eotret:uito o sr. Ferreira Pinto, jA a uma, jt a 
outra pessoa, dirigia p&laVTILll ~da veis, com aqucl
la delicadesa e aquella energia, que acompanham 
lleD)pre o noeso doutor 

As duas horas da madrugada teve togar uma e&

plendida ceia, primeiro para .. senhora...., depois pa· 
ra os cavalheiros. Houve ~08 brindes, que fo
r"-"' t~n,,.tÍ<Nmoot.o •ppJau.di.doe, • n..J.., n.J\OU f*•'a 
o complemento de uma »enbdeira satisfa~iio. 

Acabada a ceia, ainda se dançou, e em um inter· 
.-alio da dança o sr. alfereo SA C•mello recitou uma 
poesia ao piano, que foi de bom eft'eilA> ; vindo a ter· 
minar a aoir'# ao despontar da aurora do dia 21, o 
rctirnndo·se todos com as bellas imprc•Wc• do p1'11· 
"" que ali gosaram, e penhorados pela urbanidade, 
com que foram tratados. cm tão agradavel rouniiio. 

M. C. S. 

COMMUNCADOS. 

No dia 19 de Novembro, procedidos os oomrotcn· 
t.cs avitos, e convites na forma do Artg.• 10·16 do 
Codigo Commercial: se reuuirnm os ucgociantCJ< 
d'esta Prn<;i> no Tribunal de Jn•tiça, e nomearão 
os qurttro jurados commereines, o dous eubstitutos; 
como manda a Cuta de Lei de 7 de Abril de 
1868, como se fez publico no Boletim do Gover
no. O lllmo. Juiz Presidente J oão Ferreira 
Pinto fez hum piqueno discurso ex-i1uprovi•o, ponde
rando as vantagens, que do. eriaçio do Tribunal, pro. 
vinhão aos iutcresses commerciacs, e A.Od negociante .. 
em gerol, e disse qne esta croação é devida 4 protec
ção do Governo, e ~ solicit6de, pen;everança, e selo 
com que o digno Deputado por e.ta cidade Mattos 
Correia tem trabalhado a bem desta cidade. O mee
mo TI!mo. Juiz P=idento declarou, que determina· 
ria dia, para dar juramento aos jurados nomead06; 
e com.eft'eito foi marcado o di" 8 de De2cmbro para 
o acto solemne do juramento d06 jurados, o para 
este acto, que foi em sessiio publica, fonio convida· 
dos S. E:ra. o Go.-ernador, seu estado maior, e os 
chefes das differentes repartições d'em. Cidade; o 
antes do juramento o mern>o Ili mo. J ui1 Pre1idcn· 
te f01; o discurso, que abaixo se eeguo : findo o qu.J 
S. Eu. o <Wvornador se congratulou com o Corpo 
C',ommercial, e com todos os habitantes de Macao, 
pela creaçiio do Tribw1al Commercial, que de1ejou 
seja para bem da Cidade, seu augmento, e prOllpCri· 
dado. 

SENHORES 
SAudando com sincero jubilo todOtl oe melbon.mentol 

pubHooe, todos os progreS&OS de chilisação, coutando como 
dla.s bem felizes, a.quelles, em que burna nova in1ULul9101 

hum novo monumento, em prol, em honra, e a bem <l19l& 
Illust.ro Cidade de Macau, hei visto erlgir·ae, tilncero juUl
lo sinto hoje ao Ter est.abelecido em 001 n'csta Cidade o 
TribQnal de Commerclo. 

htltulçllô liberal 11 q ual he o Jury Commercial" data 
elll('oU'e ndd deis.de a di!Ucllim.a. •letoriad'e8$eS princlJ)ÍOS 
de em entcndlrla tlberdtde legal, A qne o mundo civiliza~ 
do>rt8ta devida homenngem. Euue os grandes m:tles, 
quide ha multo tempo alhe e8S& epoeha memora'"el se f.'L.-
111 tentlr, era po-r ctrto btm notnel a raltA de l}'ltema 
oa.tjllslaçlo Commereial. 

~ol~nlO!I 1tdn °" primeiroe maritimos d'entre u actna· 
et1 faç~ da Europa nós OI Portopeze:s: tinhamot leva· 
do om a Rell,cllo a ehfü&a\'lo, e o Coallmercio não ~ aos 
pa es mais lonrlnqooe, m~ &ambe:m '4}uenea, que nó& os 
Pdu,guez.N del'rohrfm<11, ,. f'(l(l(IUistamoe na At\ic:&, na 
Amrlca, e na Azia. J4 ,.m 1593 tinballlOli T'ribunlll, e 
P«> HJM"Cl•I J>ara regular o grandt CN"DDlercio PonUOf'Z 
quJ se Tê n'M.!IA •ntlqul•fma Wgl•l•{lo do Coo.,.ulado. 

'MI\ a tt•oluçlo dot c.ewpoe. taundo-oos perder a alta 
to•lder&(t.• f!I priY11f,?"fm, tom quP se ufanarlo tif'rida
mete e multo se lfonrlo 1indJ • 1'

9

..., RN.. rooiaudo 
eolfo 1e-u1 pomJK*C* Titol<Ml o de Senhores da N'a,.~{f.O, 
e C.run~rdo da EtMopla, A.rabi&, Pfr.1.i1 e da Judia-per· 
df'(~ 11o b&Ha ln1thnlçln,. ('f'lm tal perda ,.eio a ince.n& 
u lq Direito merean1U, Tlerlo as mal entendidu prou-c
(iSe, e 1)rl•HeizlMlnimla01 '1a J)l"Olq)fridad,., Commerdal ~
pec:almenw-. J>e.1~h1 llC'in"n\ CC10beeea-.ae a necessidade 
de -Ar 4a tonut:.u oommtreiaee tbro ea1>eel1l, e Tribuna.6 
f'"lk·1ae1 for«o 11nt..-of"..#ITAmPnl.,. Htabf"lf'('ir!M, qna.~ ,..,__ 
de hdta

1 
e Mina, Ou,•'MGrl& de Alfanf\e([a., Juiz.o Coo~re 

Yadr do oommorc.\o, Julr.o do1 falidos, Caza dO!C seguros, 
Atn ranUHfo. e J nntA tio Commt:'n-1(1. T0<fn.~ ~M~ in~ti
tul~ tnl honra, f'! f1u•or do Commercio pro\'ão quanta 
couJtlen(.40 moMCt!rlo sempm 08 Negociantes, ou Com
morilAn~ fl"lil c1uo em !t"'rnl fórmlo no mundo homa na
çãt1 •M'flJ~lA rl~ tOOAJt rul Nfll(Õ68. como hem di1. o e:dmío 
Jnr~~o11s11 lto Author do nosso Codiqo Commercinl1 o Clle. 
m1ld~tmdo J11dl6 Pt"l'fflim Rnrp~. que no ID('io fl:ur l ict,.~ 
d1' ti ntolt nnnt111 NllOc·ou no t1Xllio f'Mie monumento de ~lo
ria Jac-lonal, o CodlR:O Comrur·rcinl Poriu.e;uez, qne rii-a.li
"" cnn íldl nwlhoros tb1 Euro1u1:. e do m u ndo tlvlUsado. 

~1te•t11u , Olrll\tlA Commf'rcia1 por eHi.;teneia nllo 1M>dia, üPm 
davla. d~1xnr fie uoiB.r .-~&. bentflcn lnstltui(IO, <1u" c1~ 1\1) 

Cori" Comnwrclal tio AllA rólllllcterat51)1 qu:d lhe dá .Jnr'."' 
Oomntrclat 

Esulto pois ao ftr dtsdt> hoje flrma<lo n'~U'l Cida•le n. 
hlill'f rnnht hum pndriln tlt'vldo A !tOllit"ltnde do GovP.r
nn. e bolllt oítlctM elo llln,tre Re1>ret1Mtantfl de Macau em 
Cort8-1,ndrAI'), <tn" n~ ,•ln<lnorll5 ,:?:era(ÕM a.pontnrilo por 
rerio eomo l111m maren notArel no caminho d,, progr .. sso de 
Ma.caa. 

E~ulto de CjU6 por hnma relb: colnclclf'ncin o <lia <l~ a,be,.
tura, t hl1tlft1n(1'0 tlo Trtlmnal do C'f'lmmen:fo Mrl I\fa<'11l1 
lt".~'\ hwn dia tio 110lf'll\Of' aqui, eomo ~emne he oa lu1lia, 
~oô t0!en1.11e e.na tio .... motot clim;1.$ he o dla S de O.... 
P.~mbro. 

ff'llcitando dtfld1mfl'nll" o mu,lrf\ Corpo de CtJm1nercio 
em Macau, ra~o tlnc-tMI! YOW~ Jlf'lo ~u ,,~.e ,-en. 
tura•. e (tttf' prn.fl('Ull lhes ..,.Ja a Jnc:titni!IO le1?3l, e benefi. 
("A que hqtit &e h\IUl\ln. nMtt> Tlibu11al. 

f..etA aberta a 1." ~o do Tribunal de Cornruercio de 
M:u~ .. u. 

8 d• 0.Umbro de 1868. 

O OATTIOMCTl'IMO JllJ,(TADO POR UM 
SABIO PROTF.STANTE. 

(Cou1inu•do do n.• i.) 

~:+.:;!;' .. ';:: )::::.~ ;~i~"/;..32 :!1). 

llt/orma1 ,.; «>t'Ú e/• Roma •nora• ~ielori111 cio Ca· 
tholic1i..,,.-Jtt•0to"• a 1,utimtmAo IÚ U.,;.,,t 1obre o 
91umto a Egrtjo -~""paro a ci011Í•t1fÕ• mot/.,.,.,.,-
0 d• OiblK!n, Ilum1 • Il1i,...;o 1oh,. a muma •>1aúr1a. 
-O IÚ 1'"oltair1 1 liurl<r 1oln·1 01 Papa• 1 a• Crma. 
dn•.-À1i1tln Oui:.ot, J,oibn1t• • Proudhon 1obre •• e<n· 
1ura1 • a tmlrntla da EgreJa "°' tl'f!OCÍOI oi~,. • polili 
cot.-À Egr~ja tnkndora da ci11i/Ua1ilo.-EWv1,,,.1ú 
apo•troph• d• Joly.- R•fut11-11 11ma ohJeof(lO, in<ocan® 
Jlalm11, IA11"'1ro, Era1mo, Cm·du11 tle.-Jm'zo W11bi1m
•ohro o• llJ)(Jllata1 d4 Calholictimo, etc. 

VII. 
Tl1om .. R. Mncaulny falia nov•mente d• refor

ma opornda na corto de lloma; o dividindo a Eu
rop• cm Norte, Moiodia e Centro, notando que nes
tas ultiml\8 pnrtcs se comprchcndiam .• Fran~a, n 
Bolgic•, n Allcmnnha meridional, • Hungria, A Po
lonia e a Tronsil•ania, oto., diz que ""tiveram ellas 
qu .. i a ponto do seguir o impu!Po do Norte, onde 
era o gr•ude campo do batalha entre o Catbolicis-
1110 o a chamad:> Reforma protc•tante. Depois con
tinlla > 

"At probalidadll'I pareceram ocr o principio pelo 
PrvW"l!tmtitrmo, mas a victoria. por fim de contM 
foi do Catbolici3mo, f"' fl- ••rrivr ... v""" tod1>1 
OI f'O"Ú'· Meio occulo depois triumphava em lodo 
o Centro, o o Protestanti•mo nos duzcnt06 se~in· 
tct annoe nio póde tornar a conquistar o perdido.'' 

-Foi do certo o qno nos valeu. So 88"im não 
f081'0, o que seria da civilisação da Europa e do mun
do? 1 &ria tudo abysuJado, seria tudo destruído pe· 
1 ... 8ftttlfDa08 do Prol-Ostantismo ! 

Os leitorooi hiode·uoe permittir que aqui nos de
moremos ml\ÍS por um instante. 

Nilo somo. do certo dwtrinano, assim como não 
!!011108 tttlldico, na moderna signiüc~ <à palavra. 
Somos catbolico Apõstolico ROmano, e eis-aqui tu
do: maa iaso niio tira que nos sirvamos das insus
peitas oon61!$Õea do n0880s adversarios, e de que lhes 
oobemos ratão quando o aonde elles a tem. 

Gui1ot por oxomplo (além de Macaulay), Gibbon, 
Humo, Leibnitz, Groeio o os proprios Rousseau e 
Voltaire nos dilo rouitaa vozes arm8J! oom que de
fender triumphantomonto a cauta da Egroja. 

Aprovoitcmol·as pois. 



VIII. 
Sobre este ponto import&otis.imo de ser a Egreja 

a civilisadora do mundo moderno, e até o amparo ne
cesMrio e o apoio mois 6rmo da chilmada e ivilisa~iio 
protestante, disso ji G ui•ot o sufficicote, no celobro 
livro que ha pouco )lublicou afüvor do poder tempo· 
r"\ do Pootificc ;-livro ~ue íoz r:Livur de certo to· 
doe os ímpios e rcvoludonnrios modernos, mas con~ 
tra o qual não souberam nem podcram senão atirar 
quatro injurias, ou quatro banalidadu (1), rumettcn· 
dc>-l!tl logo o. um silencio •ignificativo. 

Na sua mui celebrada Ili"1111ir1 G,_-J. u la e~i
U., .,. .Bllrop., magi~tralmente refütad:i n'alguru 
pontos pelo grude B•lmes (2), mu onde apeur 
disso, ha muito que •pro••eitu, escre~e o precitado 
e•critor fraoc.n,-lambem protcal:•ute, e além disso 
ex-ministro do J,ui• Filippe-o seguinte : 

"Se não fo~c a .Egrcj", ignoro, Scohores1 o quo 
teria acontecido no meio da queda do imperio rO· 
n1nno ... Ff>' a EgreJn., com ª' itcn• indt~ut{.õts, ' '"' 
magittraclo1, ''" poda, 9111 •• dt/endt1< cigor01amtntd 
conir• dU1olufiío inloríOr tio impuío, ' c.o11b·a a barba
i"~. Foi '114 g111 ®mou ., l>arharH, e que ,. f,oNl()u 
o laço, o me16, o prineípio d4 cieaúiafiio e1'ir1 o mrn11/I) 
rtlÁo ~ o wuu1do •oro. 

"M vexa~õe-• do de•potiomo e as rnin•s diui ci
dades tinham í•ito cahir no dc .. lcnto e na apathit. 
os membros do:; corpos municipaes; o:; bispos pelo 
coutr•rio, e o corpo dos prc•bytcros, cheios de vida 
e de zelo, prei:it."vnm·f!O, como (!rn. natural, a inHpecio· 
nnr e :o dirigir tudo. Sm'a 11ma ;,!1;'8tfça nrg11'1-01 
di110, tazal-o• d'111ury1ndvrt1. Se abrirdes o codigo 
Theodosiano, ou o do J ustiuiono, achareis um grnn· 
de numero de di~•içõos quo entregam os negoci-
os municipae.> ao clero oªº' bispos .......... Por 
•iH iaMl>nn ton<O>Tn< a Egrtju. poder,,.,,mtllÚ dad• 
tua rpotM P"r• erNr o tt1rader • 4-rolti....Uo da 
cin'/li.o{ilo motkrna. 

"Priroeiro que tudo roi d,um:l immcns.'\ vanta
gem t. p~n~-a d'umu. for~• moral que repouSllva 
unicamente ua.s convic(U~11, nas crcnç."\s e n95 seu li· 
mentos mornes, no 1ncio deste diluvio da. forçn. ma.· 
ter~al que veio prioipitnr-so cru tal cpocbu. sobro a 
wo1cdnde. 

" & a Egreja •IM uitti1t• o mund4 úrúi ficado 1'11· 

lrtgut ó pura.forf'I material. (Jli1t. Gtntf"., IT.~.) 
" A. Egreja tinha alem disso agitado todu as 

_irraodes questOO. que importam ao homem. Elia oc 
linha inquietados com todos oa problemas de sua na
turcu, com todas as probabilidades do Ecu destino. 
1àmbem a.,.,, injlll'1ftia 1oóre " eic11úafii.o """"""'"foi 
muito grande,-rlll•i<>r lalr:n do que a •uppourum 01 
" '" ma;, ard4Nia adcwtarl'o1J ou 08 1eu mmi ull.JSOI 
clefu11ort1. Occupados om servil-a ou em combntcl· 
a1 uii.o a. consideraram seuilo debaixo d'um ponto de 
''ista. polemico,enilo soubcram,creio eu,julgal·n eom 
equidade, nem medil·& co1 t<tdC\ a sua extcoçiio. " 
(H., /Tkf.) 

IX. 
Oihbon, tarubem prorcotaute, rallando da ac,:io da 

Egreja na constilui(iio da l!Oeicdade franceu, diz 
<1ue OI Büp<JI fiuram a Prn"f" <»mo ""' ...,.".., d'a-
6tlluu /as "'"" eolmtia : bella imagem e bello pen· 
nmcnto p:i.r& explicar a paoiencia, o cuidado, a or· 
dem e o empenho que ,. Jo:groja decente pô• uc&m 
obra creadorn. 

Uu"!e, não só proto~tante, mna ath~u Gá que S<> 

!"'d• 8tr uma e outrn coisa juntameuro !) e rancorc>
N> inimigo do. Egrej .. , foliando da I nglaterra sua 
patri>, não tem animo de calar a •erdadc, a diz : 

." o aconteciruenU> maia reliz que assignrilou o 
remado do gro.nde };11telber10 foi a introdue<;ão da 
religiRO c:itholiea entro o• Suo-loglezes ..... A· 
l"'sar da certeia de sua• luze• (d08 S:u:onios) tlla li· 
t1Aa111 d..,ido pereeber 9111 OI pr0f!rt1101 M tspin1o Ãll· 
mano li ti11M atendido 1n11ito nrai1 nn.t pr(ll()i1~1iu ,/o 
M.u"lia (obristans) do 9u• '"' '"" pais: em pois 
muito uatural <1ue com dooilidado se entregnssom " 
el!Sa superioridade de oonhooimcntos, tanto como ao 
zelo. dns couversões <JUO onliio muito destingui:. os 
h•b1tautes dos est.adoa cbrisliios." (lltit. o/ J!,)i. 
gümd., top. lo.) 

De novo citaremos Guicot, que tanta auctoridade 
tem adquirido entro certA cl•'ll!C do leitol't'S : 

"À Egreja, diz clle, o6rara á'uma wtantira muito 
tJica para nu/Aorar o tila® l«ial. N imgt.em igno· 
ra que e\la l,,ve de lnctar obstin,.dnmente contra os 
grandes vícios do est.do eocial, por exemplo, contrn 
"esc~avidão . . .. Ha die1so umo prova ir~cusavcl : 
a. mmt>r parú da.t formula& á11mancipação t i• diDert<ll 
tpocJuu /undana--u 11'111n nwtivo raligio10; é tm 1uJ1111 
da ift.•uJ/da<U rdigwaa MI lwmf/11 f"' a flnancipofio í 
f''"" ltmpra pronHnciada. 

" A Egreja trabalhava igualmenro na lllprtuão 
" '""" tn"1tidão u praaiofu Oilrbar1U, • - aptr/t~r 
• l#gil/4fii.o a.inÜtal' tthl. 

(1) Desculp&-se o gatllclsmo, que bem o mo~. 
(2) V~J&-se LI P~i,.., tOMpar' • ., CatAol~ ""'"' 

HI roppqrt. ucu 1" ~ioilW.ti.tm BMTopúnM, P<H Toeques Bat. 
mcs,-obra importantJMilmft e a t.odoe oe respeitos mul 
dlgoa de ler. 

TA-SSI-YANO-KUO 

Ua nas instituições da Egroja um facto geral· 
mente muito pouco notado; é o .eu systema peni· 
tencinario ...•.• 

" Se estudardes a noturc•a das penas da Egrejo., 
d•s penitenci.3s public11&, <1110 eram seu princip•l 
modo de castigo, vereis que clla8 tom principalmen
te por objeeto excitar o arroecndimento na alm• do 
culpado e o terror moral do exemplo nas dos assis· 
tentes. Emfim procurava por tod11 a sorte de meios 
reprimir na l!O<liedade o rcoureo i violcncia e tia 
guerras civis. Não ha nimguom que ignore o que 
era a lrtgua. u JJ«u, o uma aorio de medidas do mes
mo geoero, pelas qoaos a Egrejt. lactava contr"' o 
imperio da for~a,e se applieava a introduzir na sooie
dado mais ordem e mais doçura. Os factos são aqui 
de tol rorma conhecidos que me julgo dispensado de 
entrar em particularidades." (Jiíd. Gtn. etc., XI. 
lcç.) 

O precitado Gibbon, o Jioinocio, ambos proles· 
lantes, tambem depoom om como " Egreja rez desa
pnrocor alguns costumes borbnros que as leis ou 
auctorisa»am ou niio impediam, tae8 oomo a sobera
nia quo o marido tinha aobrc " vida ou morte da 
espoza e filhos, fuendo muita.'! vezea vender estes 
como ..m-avos para os lupanaros, ele. 

É e .ert sempre Yerdado o que di8se Monrosquieu1 
que a religião CatholiC:l, parecendo irab:ilhàr so em 
faser santos para o eco, concorro tambcm sobretnl\,· 
ncira para a civilisaçiio, formando bons cidadãoa 
pnrn a patria. 

X. 
O ímpio Voltaire, no sou E,.ni1 111r la tMMll"I, 

cap. 28, dá um grande testimunho do muito que a 
Egreja catbolica oonoorrcu para a liberdade e in
depcndcnch da Europa. 

Fallando do Papa, di• "f""" mottrou digno do go
rlNlar &nia, • IJl<t foi .rh f~"' utor.oi1 f'" a Ilalia 
/Olu dulrMida, • Ro11111 rtd111ida, lalrn a t<ma 'JIOÕr• a/,. 
d~a maliomtlana. 

" A. corai;em das primeit'11!1 id•del! da republica 
vivi" n'ellc (Leão 4.' )n'umn opocha de covardia e de 
corrupç;lo ; tio\ como um bcllo mouumento da anti· 
ga Roma, que so aelm algnmns vezes entre as ruinos 
dn. DO\'B,n 

N'outra porte, íallando das ordens religiosas, e do 
quanto ellas conoorrerampara a civilisaçio do mundo 
ever~vc o seguinte: 

" Foi por moito tempo uma consol~ão para o ge
ncro humuo que houvesse Mylos abertos para tooos 
aquolles que queriam fugir das opp~ do go.-er· 
no godo o mndalo. Quasi tudo o que não era se· 
nhor de CMtcllo ortl Moravo (qp,.vo) ~ rule1'pU'A.-.!le nA 
do~ura dos clonstroa A tirania o A guerra. Os pou· 
cos coulic.cimentos que rost:tvam entro os barbaros 
ror:\o perpetuados no olnustrOP. Os bcncdictinos 
trnnscre,•cratn alguns livros; pouco a pouco sahiro1n 
dos mosteiros invenções uteis. Além disso, estes 
religiosos cultivavam a terra., cant.aviio os louvpres 
de Deus, vivião sobriamente, eram ho~italciros; e ••li! exemplos podiiio servir para mitigar a feroci· 
dade destes tempos de bsrbaridade." 

Vejamos agora con.o llnrtcr --<>utro grande bis
toriodor protcsfante, bem compuM·cl a Macaulay 
-eo exprime a respeito do Pnpndo, o por coose. 
queucia da F.greja Catholka, l'iillàndo das crusadlU!: 

" Nilo se podem apreoinr 11® os serviços que o 
P:•pndo fez, reunindo a.. for~ft8 do Oeoidente contra 
e.•tt\ torrente de barbaros quo ameaçavam invadir 
a Europ•. 

Quem sabe se as cruSlldM nilo preservaram esta 
porro do mundo d'uma irru))\'iio hio dCS3StroS11. co
mo íorão as de 710 e do 16116? E se de lll29 l•n· 
çan1os os olhos quatro seculos para traz, não deve
mos presumir que é ilquelles .que dirigiram a5 ror
~.., do Europa para o paiz do blamismo, que Cl!t• 
clovo o ter escapado ás invasÕ-Oll dos sccturios de Ma
homct?" (Hitt. d' InnO<J. 80., tom. 2~.) 

" Sc111 estas guerrns santas (ns cruSlldas) toda a 
reiça humana cataria talvez ainda hoje degradada 
nté "°" mais profundos a\>y~mos dn escravidão e da 
barbaridade." ( Quartd.v RM>1•w, aept.. de 1819.) 

Quando o Papa (boje S. J>io 5o.) deu o golpe deci· 
Aivo que livrou a Europa, e re. declin:ir o poder 
musulmano, cm 7 d'outubro do 1571, as consequen. 
ciM d'eero acont<l<limeoto foram tamuhas, que 
Bacon, extasiando-se dionro d'ellu exelomM·,.: 
"Mui to 1ue admira quo a Egrojo Romana oindn não 
lenha canoní.iado este grande homem!" (D• /Jt/Ú/ , . .,,. .. ) 

A soieueia exprime-se lll!Sim ... , . (1) 
( Cont1;1ua.) 

Pe. J . J. n'Arr0Ns110A MATTOS, 

(1) \'.o Dootiffgo,jornal rellgioeo, no. 7. 

NOTICIAS DO REINO. 
Continoamoa boje a extract&r noticias dps jomacs 

do que tiramos as do nosso numero passado. 
lfavia.se aberto em bforvilla, na escola primaria, 

um curso oocturno e gratuito para adultos, o qual 
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íoi auctorisado pelo governo, tendo o subsidio de 
608000 reis, dados annnalmcnro pela camara muni
cipal.-Ji se acham imcriptos nwe curso 117 
alumnos, sendo ope=ios o maior numero.-Por oe
C:lsião da inauguração, roi ali tocar uma philarmo
nioa. O acto começou por um oanlico religioso, o 
terminou por um bymno, qno se bavia composto 
para 0880 fim, e depois foi lido o discurso do dire
otor.-As disciplinas são: Ler cacre•·cr o oontar
Oalligrnphia-Moral e histori& sagrada-Gramma
tioa portuguc&&-Francez-IliBtoria patria e cho
rographia portugne&&-Dosenbo linear e princípios 
do gcomotria,oom applicaçio i indtl!tria-E ariU1-
mot1ca e llJlltema legal dei- e medida11.-Esta· 
•a para se eolabelecer junto a cata eacola oma pe· 
quena, mas escolhida livl"3fia popular, para que os 
operarios e mai., adultos, que frequentam o curso 
nooturno, podessem nos domingos e dias sanctifiC:l· 
dos onoontrar ali uma distracção instructiva.-É q, 
progrol!llivo melhoramento, quo so vao iu troduzindo 
om todns as classes do n088o paiz. 

O uylo de mendicidade do Coimbra havia rcce· 
bido um donativo de 4:5008000 reia, offerecido pe· 
101 ncgoeiantes portuguMoa no R io do Janeiro.
Muitos louvores cabem 'quelles nosaoa benemerilo9 
compatriotas, que tanto sabem honrar o nome por
tuguc1. 

Estava para sahlr a lume em Lisboa um novo 
jornal litterario, intitulado : Portugal Ill1"trado, ten· 
do por seu rcd:Lctor principal o sr. Antonio Au· 
gusto Machado Mont-0iro do Oampoa. . 

Jlavia·so levantado em Liebon mna grnnde 7wn· 
rad4 entro Dernardioo Martins e Julio Cez:lr Ma
chado, relativamente á mais bella metade do gcncro 
humano. Aquellc deprcmia as mulheres portugue
ua, o exaltava os estrangeiras; 08ro rcdicularisava 
u Clltrangeini.s, e elogiava u portuguc"''"· Pareee 
que ae occaaiooára esta questão !"'lo racto de appa· 
recerem muitas bespaoholu em Lisbo-1, conduzidu 
peloa CC\minhos de feno. 

llaviam·8C expropriado diverso• terrenos n:. ser
ra do MonS11nto, para ali 8e construir uma grnnde 
forti6coção, que deve fnzcr parto importante da li
nha fcrrea da cidade de LisMa. 

Havia ínllceido na. villa do Moura no Alemtejo o 
sr. dr. João Alexandrino do Sou."4 Quciroga, quo 
tinha sido deputado ás côr tes do 1820.-0s homens 
publicos da no..<..-a primeira coostitui~iio política vão 
acabando de todo. A DIOrte do ir. dr. Queiroga foi 
muito aentidt.. 

Un•a importante collecção de reptis e A•es de 
Angola havia sido enviada para o museu zoologioo 
do Lisboa. E ntre as aves, oo!âvt\-tro priocipalmen· 
to um tllraco, nve lindissimn. o quo chegou viva; e 
entro os roptis, uma cobra tombem vivo, a qual 8C 
oham• 111ruc1""'• e é das mnis vononol\!18 da Africo. 
-O sr. dr. Bocage ia publicar uma memoria sobre 
esta collec~iio. 

Por uma portaria oom dat& do 16 de outubro, se 
baYi& determinado qne a novissima reforma judi
ciaria ÍO!!SC immediatameotc posta cm vigor nos es· 
lados da lndia. 

Diz a P'os do Alemhjo que oat&vt. p.•n. sahir á lnz 
um novo jorn:U em Evora, intitulado Jornal u 
borei. 

Acabava de apresentar-se om juizo, no tribunal 
dn lJoa Hora enl J, isboa um pleito muito importan· 
to, cm que era. auetora a sr1>. cond0$!a Jn Povoa con· 
tra l!Ctl! netos os srs. duques do Palniclla.-A ac
ção versava sobre lesão enorme, alcgad• pela sra. 
condessa, na herança de seu filho o conde do me•mo 
titulo, c1ue s6 recebeu 80 oonr.os, do••cndo ter reeo
bido pel"IO do 500, por não se ter feito dovidamenlê 
a liquida~iio dos rendimentos, por O<lcal<iiio da morte 
do seu pae, marido da auotora.-0 pedido, com os 
juros, eobe a 700 contos.-f: advogudo da sra. coo· 
dcs>a o sr. dr. Beirão, o dos srs. duques, o sr. dr. 
Iloltreman. 

Dizia-se que o sr. ministro da füzcndo. tencionava 
libertar todos os fünccionarios publicos de todas 118 

dedue(ÕC8, que soffrillm em l!Cus vencimentos. 
Tinha chegado a L isboa o sr. visooudo de Scisal, 

ministro portugncz cm Brnxell11&. 
O vapor .MU.ddlo havia sabido do Lisboa para 

Tavira, t. fim de conduzir desta ultim" cidade para 
a eapit.al, o b:italhão de caçadoros n.• 4. 

A empresa do theatro do S. Corlos achava-se em 
gr1rndes apertos, por lhe torem adoecido vnrios ar· 
tistas, e por isso não poder regularmente dar as re· 
presoutoçõcs. 

A. esquadra. italiana, que oonduziu a Lisboa n• 
prinoipc11, de quem f&llomos no nosso numero passa· 
do, havia. eoffrido, na vi•gem do Gibraltar para 
J.iaboa, um grande temporal O almirante em atteo
çio ú preciosas vidas dos prioeipcs it.alianos, não 
lanto porqoo houvesse muito perigo, mas porque era 
grande a re6ponsabilidade, quis anibar, porém o 
priocipe de Carignan, animoeo o ouiado, não o con
aontiu, tomando sobre si toda a responsabilidade do 
risoo, que occorresse. Felizmente a esquadra resis
tiu ao temporal. 
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N1111 linhas ferre38 de Lisboa a Ba1hjot. e de Li,,. 
boa ao Porto, eram empregado. por dia :-Ope,.., 
rio.~ 1 :!:;>OI-Carros, 55f>-C:i.valg:iduras. 57-W a.
gonM, 232. 

Um r.ew cxtraordinario se havia. dndo na fo~ do 
rio Douro. fü.s o que a coto roapcit-0 diz um jomaJ 
do }>orto : 

"O grande neonteeimcnto do ho1ltcm na Foz 
foi o npparccimeuto do phollOmono ntmospherico, co
nJ1ccido ontre os navei,,,.ntcs polo nomo do tromba 
m11ri""1.-Niio tentamos descrever nc,tn ocea~i:io o 
pbenomcno, que os leitores encontrariio màgittral, 
e minucioamcnto narrado em qu•l<1ucr volume dos 
L1<8i""41. .NinJ!Uem dcpcU. de Luiz do Camões o 
pintou as.-im. li umboldt pregta es>a ju,li\.130 grau· 
do cpico dos mares, asseverando c1uc niio poderia a 
aciencia do bojo dizer melhor cm prosa o que h:. 
nlguos oontos de annos escrovcu cm verso o poeta 
portugucz.-A tromba 11111r1i1ha nppnrcccu a peque· 
M distancia de terra, na altura do J•lspinho aproxi· 
ma<lamcntc, por volta druJ 9 horllS da manM do tlil,\ 
14 do outubro.-A columno. do vopores atmosphe· 
ricos Ci!love condensada por pouco tempo. O redo· 
moinho da oguo., formando um como cômoro abica· 
do, despegou·so pelo. base, e ficou por algum tempo 
mspcoso, formando a baso da columna seria com 
um contorno irregular o phantftlltico, á similhanc;a 
de um immenso punhado do i,J()lo, nrnrnoado por 
mão do giganto á corpolencia do um monte.-Â im· 
mcnsa ~augucsuga, como lho ohruM o nosso poeta, 
fit'<IU depois bnmbeando por algum tcn1po nos :.rcs, 
11ló quo RO cli11Sipon complotamonlo." 

'l'rnnscrcvcremos aqui na qualro cst:mclios daquelle 
cpil<Oclio dos Lmaàa•, em que Luir. de Camões 
apresenta V nseo da Gama a contar os detalhes deste 
phcnomcno ao rei de i\Iclindo, porque ol'$im poupa· 
rcruCIS Aqnellcs de oos.."<l6 leitores, quo não •enham 
lindo a atteução neste ponto, o trabolbo de folhC3· 
rcm o livro. 

N,o· ~~~~·foi ã ·~~s· ~~~; ~,~.~ . 
~lilagro, o C0\1$1\ certo do nlt.o Clirmnto, 
Ver 11s mn·ens d,o mar coro lnri:;:o cnno 
Sorvor as altas nguaa do oceano. 

F.u o vi certamente (o não 1>restuno 
Que a vista.1Ué enganava) h:wantar-se 
Xo ar mn vaporzinho, e ~ubtil fumo, 
•! do ,·eato lruido rodear-M.': 
D'ai1ui levado Unl cano l() polo llUH'ln10 
~ vi.a, &ão delgado, C\UB tonll'f1'1t*r-Mt 
DM olhos facilmente nlo JlOllia t 
l>a mnt.eria das nuven& Jlaf'eda.. 

h~'.'le J>OUOO e pouro ner'"'"'Nltnndn. 
..: mais que um Ja~o mJL<1fHl áO en:,crorts.·u·a; 
,\11 ui l)O estreita, aqui so nlnrgo, <11umdo 
OK gotpois '-rraodes d'agu11 f'J\I 1111 chupa.,·n1 

niitnva..se co1as ondas ondeando i 
J·:m elmn. deite nm·em so espe1')t.l\\•a1 
fo'n?.endo-se maior, mais can-e"nda 
Co' o cargo grande d 'agna em Ai.Wlnada. 

Qual rôxa Alleanfll'iuga se nrit\ 
N<>< beiç°" d& &limaria (qu~. lmpmdente 
Rebendo, a recotht:u na fnnte ttia) 
Fartar co'o sangue alhelo a ~e ardente ; 
Chupando mais e mais, se ('Jl~'\. e cria, 
Ali se enche e oo aJargn. granM·ment.e.: 
1'al A grande colnmna, e:nche:ntlo, rmwnenta 
Asljhn a m,1\·em negra quo nw1t..enta. 

Mas, d o1>0is que de tot\o tl-0 ftlrtou, 
O pó, c1110 tom no mar, a si rec()lho, 
l~, pelo ceu chovel\dO, cmfhfl. voon, 
1•orr111c co'a ~"U\\ a.'J jM'(lntf'~ "::C-"" molhe; 
As ondas tom:'l M onda.ot c1u('I tocnou, 
.Mu o sabor do sal lhe tira t" tolhfl. 
\'rj;uu agora os s:iblos d::L t~l1,tm·o., 
Q.ue "4"-~0S Ião ~teS da nttura. 

OORRESPONDENCIA. 

MAOAO 23 tia Dcumhro dd863. 
Sr. RHDACron oo Ta-88i-y11n9-kuu. 

fütimodo Sr. 
Oro. finnlmente, Sr. Rodnctor, estou pasmado 

com o que vejo praticnr no tnl .&1111 papel, que sôa 
cm Jlongkong, pois não só vejo que 11ão entende as 
lições que lho tenho dado a reJ!j>Cito da c1uestão de 
Francisoo José, Imperador do Auttria, mas, ó pa.s-

TA-SSI-YANG-KUO 

mo do- p:a.•mõ" ! chama-me tolo o patet3, o fnllnodo 
de •i o tal Rodactor diz o que abaixo ,.. uo lêr, Sr. 
Rcd:iclor :-

u Jh tt'm tnnumera'"eis ~:xempJM d1~ f\!UtOC$õl pro~f"'I;,. 
~' <JU~ a clai.~ tnlC>gl<lphica, 11"\:tic: ~lllC' 11N1lmma outra, 
tem folt.o nns letras, pelo oontinuo c;out.th:to, dl~nm<~s a~ 
Pi.inl, quei t..1nl n sua arto e<>nl liltA•rntnrn. o M<"ÍNlci:'l.1;. O 
fn.cto 6 tdo not(l1'io1 que escuu excloploi:t 11uo o couflrm('m. 
Eutrotn.n(.() R~ 110 precisa. al~"lun, dn·J(}ohf•1oc~ nll nc.»<S.'\ pro-
1>rin l)flli!OO, JA c1uo vem tão a propMitAJ i poi'i C\llC'IO escre
\•e e!;t.13 lll1hns, o quem redige ('"<t(l Jornal, nllo <"r& (e ain
(ll\ (')é) mnlo1 c1uo um simples tnH.'!!'ro1•l1v(t<"mOi brn.zãodc 
o di1.1•r ..••• • . ..• ... . ..•••• , , • • ••••• 
e ht~i·· Ih~ •t' ~u,.,.ir um pn.•Pnt~irn futuro, nutrin.Jo mui 
alta~ Afl.pl,..~1- ~, 'Iº"• ooru 3juJa do ~1tll ·mo Hf"'·~lor doz; 
1\0'---0M d0titiot••" ~>""ra '""r em bre'u"' i""lo~.'' 

t:Nd• tiM tN1il jitll/Íia Úllfl<•? 
F.u 6 •1uc sou o tolo, Sr. Jfod:ictor, mos c.<tou •in· 

gado. 
Sou de V. etc. 

z. 

ANNUNCIOS. 
PROSP Jo:CTO. 

CO)IP.\NnIA. DA DOCA DF. )l.\C.\O. 
Capital/) 150:0-00 till 150 acçliu@ .C.1 00-0 tatla arpiu. 

I.ogo que os subscriptorcs prcfaçam o Capital aci· 
ma dcsignndo, estes ser-Jo eou•·ocados para hum 
t11ttli11g, " fim de se fazerem os Clitatuto,., de se no· 
mem·cm o~ <lircctorcs etc., o do so ussigunrcm a.;; CS· 

crituras do contrato, ficando o• c•tll tutoH J:i doca co· 
mo os da cornpouhi:i da Doca do l lo11gfo119 o Yamp11, 
so aR'Jim o ontcudcrcm, e eutão se pr'Qpor:i a Compra. 
no Snr. D. K Carneiro d" propriedade dentro do rio 
de )Jncno, oitunda n:> Prai:. Manduco, ogora conhe
cida pcln dcuominação de GNdt d• Carneiro e junta. 
mente as •I Casas grandes e os 12 gudocns que ex.i .. 
tem, bem co111<trnidos, e o terreno t.xlo <1uc lhe per· 
lence que mede a todo 70,575 pl-s de supcrficic, pela 
quantia de ·········· ··------···-·--·$45:000 

(As c~s.'I• e godocns acima mcneiouados es
t.:io seguras parcialmente uo valo,. do $~0,000 
com o prcuuo de lt por cento. 

]•:xisto hum ci>ntrato feito para constrnir 
a. Doca, com n capacidade de receber dentro 
hum ~avio oom :!05 pés de quilb3 e :!60 pés 
no todo, sendo n entrada d:. port11 ele 5!i pés, 
e a l•rl(Ur:\ da p<lrta de dentro do Indo de 
cima do 66! pés, e no fundo 35 pés •~rn 
<1uozi construiclo, e podera acabor-.e crn :J ou 
4 n><~Cll, tendo de fundo n&s mar<'s nlta• 1-IA 
@ 15 pés, o nns marés baixas lll a 12 pés 
pelá CjUOntin do ••• -·· •• - - ---. - -· •• -· •• S2·1:000 

Mucli inn o bomba posta a servir ________ •• 5:000 
Outros clcspczos feitas ••• __ •••••• _._ ••• 1:700 

Custo total cb Doe:., Cnsas etc .••••••• _. 75:700 
So se jul1,-ar ucccssario prolougnr o terre-

no d<> doon !!Obre o rio com mais :lt p<'• de 
comprimento, o Governo de ~facao c.incedo 
licença 1Jara is.o, assim como para cutulhnr 
um espoço que podera scrl'ir para gunrclar 
madcirM o outros utensilios, o c1unl 1){)<)cr:\ 
ter do 1<11pcrfioic 205 por 90 pés e o contrato 
cxtm pum est:• obra será: 

Porn cstoncler a Doeo. 31 p<ls---·-··-···85:-IOO 
,, ,, mais 20 pés dcquilhu • .. . 3:500 
,, entulhar o cspa<(o :LCima dilo 205 por 

90 ···-·-·--······ -···-···--··-·- -· Sl0:300 

Sl9:200 
Aindn nsoim restara hnma sonuua disponível de 

$55:100 que podera ser applicadn para comprar ob
jcetos p>rn con>trne<:ão, ruoquiuo . ., o lambem para 
m:mdnr vir CU{,J()Dhciros etc., e nin<ln cotar:\ bastante 
paro havei" um fondo de rcscrl'n. O Snr. S. l3. 
lhwling accoita o togar de cngN1hoiro cnc:nrrcgado 
pch• 00111panhi1\ pnrn dirigir os trabn lhos, com n. P"' 
ga do 5 por cento do custo da Doca, pngnndo-lhc 
;1incla <1 companhia ns de!pesns do viagens. As ac· 
~õcs podoriio ser procuradru! c1u lloogkong nos Sors . . 
S. D. llnwliog o .PhilipP" Moore & Co. e cm ~fa. 
cao ao Sur. B.1-::. Camc1ro, os qu.~c.1 d:inio t>mbem 
as informações necc&ci3rins. 

M:1C30 Dcz~mbro 15, 1863. 

CORUEIO 11.\RlTDJO. 

A )J \L.\ para a F.ul'Qpn e Indio, per um dtto1 Vll· 

pon« da Comp.•uh~" Pcnin•ul>r e Orieotal, 
fC<lhnr·i<:· b n 'Cl'ta odministr3{·iío ua Quadaftira 30 
<lu c<n..-e•1t., 1í1 10 llllriu da n1anlúía. 

JOS'fl D~ SILVA, 
..d.tl1111i1i•tra1lw llfUritw. 

CorJ'CÍO .Mnritimo, 
i\Iacau :! 1 ele Dezembro do 1863. 

EXC~l.Ll·:YL'I·: Ateit• Doce de Portupl cm bnr· 
ri~ e t~m J..r:lnafüs. Alfi,"Wll38 duiia.s d1.• bom 

Yiubo dn Porto, e )ladeira, tudo cbci:odo un. G!llc
ra Dc-lmnhr.mt<'. Praia Groadc );.• 11. 

V);;);()I•:" RI•: clua.s propriedad<'• d1Ha-.1uonti· 
h"'ª"• nn 1'n1ir. Grande N.• H o 15. Quem 

na J,Jrch.!mh.•r <..'Otupr:.tr dirija.•flõC a 
J . A. l'. Clll<:SPO. 

, 1'.\RA MANJT.LA. 

SAll 111 \ do Mac:io o brigue llCJ<p"nhol Sm. IA
rn1;1J, ()npltão Coloma, para o porto nci1na mcn· 

cionnd1>. nn dia ".!.7 d~te mez. 
Para c"rgn ou pa~iros dirijn·SC' ll 

B. R C.\UNi<:rno. 
;\l:tcao 3 do Dezembro de L863. 

O AH.UXO A.WJ(ltado re<:cbo e<mstnntemmto de 
J_,ondr<'s, o ofTerecc á. vcud:a, Ua1>1'\ Princcza. 

(arOlllllli«o) cm gn1-rafas pequun:u< e Slt tlQr cada. 
uma, cm .J arroK il. 

J. c. D08 mrn1rn10s. 
1Tougko11g ll de J)czcrnbro de 1 86:~. 

F.\ZK~-IDAS DE IN\EJlNO. 

GRANJ)E ""rtimeuto de CllSimira, l'•nnn preto, 
Ci""''' i.10" e \eludo de diJfercnte• core., por 

preços OOlllUli>dOs. 

Dirijn·se (• Lojn de 
J. DA SILVA. 

M:1e1111 i do Outubro ele 1SG3. 

LI VlWS. 
7h1i:tsRa do li-ovtrnatlor, N. 0 2. 

UMA colloc1r.o do li ndo~ ro111ancc•cn1·•<icrnado.•, 
e outrna obra.• recentemente chcg:iJ" de Lis· 

boa. 
l'fC\'O<l m<><lico•. -------

º 
.\11.\IXO ,\SSTGXADO annu1H'in on publi· 

co ' lºº• tendo dndo maior dC!l(>ll\"olvim«nto ~s 
euu Otfü.:u\""' nclu:\•SO agora ai11Ja. mui!f hahi1itado 
pnra se c11enrr~g•r do todo o genero de trnbnlhos ty· 
pogruphioo•, executados com prcstczt1 e nitidez, por 
prcçoi:i muito raso1wcis. 

J. ]),\ STT,VA. 

ESTADO DO MERCADO. 
Nãô &.<i1u tu\' it),, nltf'rn{ão 1105 prr~1-., d" t!f''"'""" tfo m4"'r

cado, ap,•:1a_tt no •lo uro; M" tw&..l a ~una t<>r~f40:ix·ia para 
1-uhir, r·clf1'1111uuttlo. por co:1-.e~uinl,., • (".Xi"ltir <"" mt""'m~ 
preç(r.' d,. que ttt.·m<n meo~ão no 1.unu•ro pa .. -..ulo. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

Dt1dt 11 a !?1 tft ])c:,mln·o. 
ENTRADAS. 

Dez. 20--Hrl~n" ln,l?lfli (..'rrrl-Cnpilllo, Willinm l>ow-164 
t.onchulns--dt• Manilha., com ni._tlr e ttr\1111..ritl. 

,, :..'0-0t\lf'rl\ P l'ru:ina Ph'1ffa«c1.,__('npit&1~, TctP1\.11-
o>i8 t.011elada.~de llcmt?kon~. em 'ª'''º· 

S.\lfiD.\S. 
l>cz,. li-llart"a rnet ... .u c,.,.,;u.,-eapitAo, J .. m.y-~ to. 

rt4'1A•fo.. 1·ara 1fot1!!kont:. \.'f•lU •nc•z t- m•·1rira. 
,, Ji l.ord1R. i>Mtugue-7.3, So. l , "''(.,.._ ~·HIMNt dll 

l'IJ~l'Wll("f-l~atrão, J. e. Carriu11-l(l1 tOU4')adas 
pllrA ~\rnni, <'ôrn folbal'I ''" (:1hA1'<l, •• c·~t~·in1s. 

,, 1!J Hrli{uo l>in:unorqut'í': llrrNt't•- ('u1>1rih> P De· 
1hu1.,,.c1.-2:.?U tonc:Jada~t·o111 opio, thA t• louça 
t' lilua. 

11 !.~-r.a1t1rl\ In~l<"za Jf'11·v A1in Wi/.,m - Cnrihln, 110n
tit ·~ 11 WD~lada.S-()1\r.l Lcimhi••, C't~tn d.rL 

,, ~,_ U.m·:~ Hf'"Jl."Oh1)la Arf.'iPfn-r itiiu\o, .\ ''"' Bt\I· 
i•.tnla-.,~t; ton.-ladas-para. Ih' :in , e<"m ~~·~ 
l"''..a:.teiro~ chinas. 

:!1-llri~ufl-f: .. euna Peruana .7Jnv..,_f'•pitl'>. J. 
&.~111-:!IO tnneladu-para Call.io 11'"' l~ ma, com 

lO p. ''"~~chio~«. 
.--- - - --------~ -· 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 24 DE DEZEMBRO . 
JUl'l'RAOA 

unho 26 J 
So lbro. 2-0 

" 13 
Ulbro. :? o 

r. 
1>c 

U\'brG.12 
•bro. 4 .. 6 .. 7 .. 10 .. 13 . 17 .. 2') .. 20 

APPAR13LU0 

ll•rea 
ldorn 
Jnneo 
Barca 
Barca 
Brigue 
Galera 
Barca 
H1llera 
Ba""' 
Ban:a 
nrii,.ruo 
Oalora 

PflOCHDK~CIA r . NAÇitO ?<iOllB CAPITÃO TOS, COX810SATARIO ANC'l>ll \Ht.no l\R~Tl~O OIHO.U \ \Ç;i1u; 

Porluguozn Tromelga O. Mon1nt•M 87l Singapum L. Ml'\nru~ mo l)t'MtlHtHl(t 
Idem S. Prnnciseo Xcr. J. L. d" Silva 236 º"" V, dn. Porto.ria Uio ª"" 1) carg~ 
Si ame?. Cnmmeobem C('lm-chrm ~i Siam :'ifonkui mo ~iam A C':\rl{a 
Uollandea AI(~ H. l'. S. 'l'. 8-50 Maca~'\tlr \'nn fli•r Jl~Yeo Rio 11lf'm 
Porua.n..'\ Clo1hilde !!. llollo i);J6 C:\U.to 1lt' Limll \1. A. eh .. Rtmec1ius Rio ('•lllln Çoin pA"Q.Ut:"irl'IH china-e 
llo'll<UlhOI S. Loureoço D. 110 S. Calome 220 )lanilha 11. f:. Comcir<> Ri' \f'\11ilha .At::\1'::,.'tl 
Peruana Th•""' Sicarol 56~ Ca1lio de l..ima Ordo•t\ {til) Call•• Com 1•~ril"Oll t'hlna..~ 
Peruana S<>i de Lima Arr11barTena 1~ Call:lod~Líma (,:.\,,;;:a)~le Ri() N~ .. c;l""" •• ·~·- ~·~· Portugueu l>om Fernando 1 Semia 9St HOO!?kOn:l J<Mda Silva !\ada Huana C'om J'«"•~Zf'iN" tl1inas 
Poruaoa Oo11oral Prine A. Olano 205 CaU~o do Lima ca. .. tm Roda l',•nl Com P"'"~;.::f•ir0!4 cbioas 
Portllgl1e.za 8. Vic ... de Paula :';:?() IIougkODJI V. Portaria ltio Def'4Carrt•g1mtlo 
1~1 .. Carl William Dow , 

16' Mauillia J. I'. <laSih,. &Ca. Rio 
X-eru9.1u\ Perso,·erancia 'fefons 6i8 Ilougkon~ Ordem Hn<la -

Bdlt.ol' ~1>0n:iavcl-J. DA Su,v.&.-lmprosso na typographu1 do J. DA StM'A, •r1·a,·cssa do OovC1·nndor1 No. 2. 


